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Apresentação

Projeto Albatroz

Dando seguimento à publicação anual de Boletins Técnico Cien-
tíficos do Projeto Albatroz apresentamos este volume com as in-
formações mais relevantes e recentemente produzidas sobre ques-
tões relacionadas à conservação de albatrozes e petréis no Brasil. 

Esta série tem como principal objetivo a otimização da comu-
nicação entre o Projeto Albatroz e públicos de diversas áreas, tais 
como pesquisadores, tomadores de decisão, estudantes de vários 
níveis e público interessado na conservação marinha de maneira 
geral. Neste segundo volume, em seu primeiro capítulo, são apre-
sentados os resultados da aplicação de modelos espaço-temporais, 
tal como foi publicado no volume anterior, com a atualização dos 
estudos das capturas incidentais para os anos mais recentes. 

Tendo em conta a publicação da INI nº 07 de outubro de 2014, 
que obriga o uso simultâneo de três medidas para a redução da 
captura de albatrozes e petréis nos barcos de pesca com espinhel 
que operam ao sul dos 20ºS, preparamos um histórico das dis-
cussões nacionais e internacionais, incluindo a apresentação de 
trabalhos científicos que subsidiaram a inclusão de três medidas 

como as melhores práticas do ACAP - Acordo para a Conservação 
de Albatrozes e Petréis para a redução das capturas em todo o 
mundo. A normativa brasileira teve como base as pesquisas reali-
zadas pelo Projeto Albatroz, mas também consideraram as reco-
mendações do ACAP e da ICCAT – Comissão Internacional para a 
Conservação do Atum no Atlântico. 

Este volume apresenta ainda, de forma resumida, o estudo in-
titulado “Distribuição Potencial de Albatrozes e Petréis (Diome-
deidae: Procellariformes): Uma Ferramenta para Nortear Políticas 
Públicas e Conservação”. Esta dissertação apresentada para obten-
ção do grau de Mestre foi realizada pelo Biólogo Caio Marques, 
sob orientação da Dra. Deborah Maria de Faria do Programa de 
Pós-Graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) entre 2013 e 2015. O 
volume, por fim, aborda aspectos sobre a saúde das populações 
de albatrozes e petréis, desenvolvido pela Coordenação de Medi-
cina da Conservação do Projeto Albatroz. 

Boa leitura a todos. 

Tatiana Neves 
Coordenadora Geral do Projeto Albatroz 
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Estimativa da Mortalidade de Aves Marinhas por Interação com a 
Pesca Industrial de Espinhel Pelágico do Sudeste e Sul do Brasil

Rodrigo Sant’Ana

A interação de aves marinhas com as atividades de pes-
ca tem sido pauta de discussões contínuas em todo o 
mundo. Devido às características bioecológicas destes 
animais, a grande vulnerabilidade destas populações a 
ações antrópicas tem elevado os riscos de ameaças e, até 

mesmo, de extinção destas espécies.
Nos oceanos, o principal impacto sobre as populações de alba-

trozes e petréis é a captura incidental ocasionada por pesca. 
Essa questão é conhecida a mais de duas décadas, e seu 

efeito é cada vez mais preocupante, principalmente, tendo em 
vista que 41% de todas as espécies de aves marinhas amea-
çadas de extinção estão entre os grupos de maior interação 
com esta atividade [1]. De acordo com a União Mundial para a 
Conservação da Natureza (IUCN - International Union for Con-
servation of Nature) o resultado desta mortalidade incidental 
sobre os albatrozes e petréis, combinada com as particulari-
dades biológicas e demográficas dessas espécies, faz com que 
este grupo se torne um dos mais ameaçados atualmente. O 
problema é ainda mais agravante quando observada a porção 
sul do Oceano Atlântico, onde o declínio das populações re-
produtivas de albatrozes é o maior dentre os oceanos [2].

Entre as diversas frotas pesqueiras existentes sabe-se que 
a pescaria de espinhel de superfície é a principal responsável 
pelas capturas incidentais de aves marinhas [3]. Mundialmen-
te, estima-se que esta pescaria seja responsável pela morte de 
cerca de 300 mil aves anualmente, das quais, quase 100 mil são 
albatrozes, além de milhares de petréis. [4]. No Brasil, esforços 
pontuais no início da década de 2000, baseados sobre índi-
ces de mortalidade de aves observados em monitoramentos a 
bordo de embarcações de espinhel de superfície culminaram 
em uma estimativa de cerca de 10 mil aves capturadas por ano 
[5]. Estudos mais recentes, também utilizando dados coleta-
dos por observadores de bordo resultaram em uma taxa de 
mortalidade média no valor de 0.229 aves capturadas a cada 

mil anzóis utilizados (média calculada entre os anos de 2001 
e 2007) [6]. A primeira vista, este valor pode parecer baixo, 
porém, o esforço total da frota de espinhel brasileira pode 
chegar a milhões de anzóis utilizados por ano, resultando em 
um impacto potencial de centenas, ou até mesmo milhares 
de aves a cada ano. No entanto, abordagens diretas, baseadas 
no produto da taxa de captura de aves observadas em monito-
ramentos sistemáticos, de baixa frequência, multiplicada pelo 
esforço de pesca total desta frota, podem resultar em super ou 
subestimações na mortalidade total destes organismos, difi-
cultando a compreensão sobre o real impacto da interação da 
pesca sobre populações de aves marinhas. 

Existem diversos fatores que podem propiciar ou inibir as 
capturas incidentais de aves, entre eles, fatores ligados a fai-
na de pesca, características físicas e operacionais das embar-
cações, configurações do petrecho de pesca, comportamento 
sobre o descarte de resíduos da pesca no mar, o uso de me-
didas de mitigação, condições ambientais, entre outros. Além 
disso, é necessário considerar que não se pode esperar que 
essas populações de aves possuam uma distribuição espaço-
-temporal homogênea no Oceano Atlântico, ou mesmo que 

Foto: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes



6Projeto Albatroz

acompanhem as mudanças sazonais da frota pesqueira, em 
principal, a de espinhel de superfície. Isso resulta em uma alta 
variabilidade no comportamento suscetível destas espécies à 
captura e mortalidade por pesca. Essa grande variação e a im-
previsibilidade dos eventos de captura incidental tornam im-
possível estimar com uma alta confiança o total de aves mor-
tas durante a pescaria [2]. Desse modo, esse tipo de estimativa 
tende a fornecer uma indicação qualitativa da variação no nível 
de captura incidental, em geral, baseada na oscilação nas taxas 
de captura ou índices relativos de mortalidade (i.e. CPUE ou 
BPUE). 

À frente deste papel no Brasil, estava e está o Projeto Alba-
troz, que mesmo antes da ratificação do Acordo para a Conser-
vação de Albatrozes e Petréis - ACAP, já vinha desenvolvendo e 
aplicando medidas para minimização das capturas destas aves 
junto às frotas pesqueiras que atuavam e atuam no Sudeste e 
Sul do país. Este trabalho contínuo resultou no desenvolvimen-
to, experimentação e implementação de diferentes medidas 
de mitigação para redução das capturas incidentais de aves 
marinhas junto à atividade industrial de pesca, em principal, a 
modalidade de espinhel de superfície.

Neste sentido, visando a compreensão sobre os impactos 
desta interação, entre a pesca de espinhel pelágico e as po-
pulações de aves marinhas, o presente estudo vem apresentar 
uma atualização das estimações das capturas incidentais de 
aves marinhas no Sudeste e Sul do Brasil. 

FONTES DE INFORMAÇÃO
Os dados de mortalidade de aves utilizados para esta avalia-

ção são provenientes dos Mapas de Captura Incidental de Aves 
Marinhas mantidos pelo Projeto Albatroz, e fornecidos pelos 
mestres de pesca da frota industrial de espinhel de superfície 
que operaram nas costas Sudeste e Sul do Brasil entre os anos 
de 2013 e 2014. Tais Mapas são documentos de preenchimento 
voluntário, no qual os mestres das embarcações transcrevem 
informações referentes aos lances de pesca, como: localização 
espacial, número de anzóis utilizados, horários de início e fim 
da faina de pesca e tipo de isca utilizada, além da captura inci-
dental de albatrozes e petréis.

Como os dados provenientes dos Mapas de Captura do Pro-
jeto Albatroz não conseguem abranger o esforço total da fro-

ta espinheleira do Sudeste e Sul do Brasil ao longo de cada 
ano, foi necessário buscar informações que pudessem subsi-
diar bons indicadores destes totais. Assim, as informações de 
esforço total da frota brasileira foi retirada das bases de da-
dos reportados à Comissão Internacional para Conservação de 
Atuns do Atlântico (ICCAT – International Commission for the 
Conservation of Atlantic Tuna). 

No entanto, as informações reportadas pelo Brasil à ICCAT, 
referentes aos anos de 2013 e 2014 ainda estão sobre análise de 
consistência pelo órgão, deste modo, foram utilizadas as médias 
das informações de distribuição espaço-temporal do esforço de 
pesca referentes entre os anos de 2011 e 2012, considerando 
que durante este período não houveram grandes variações nos 
padrões gerais e dinâmica de pesca desta frota (Figura 1).

Figura 1: Distribuição espaço-temporal média do esforço total reportado à ICCAT entre os anos de 2011 e 2012. Linha 
vermelha corresponde ao limite da Zona Econômica Exclusiva Brasileira (ZEE).
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MODELOS UTILIZADOS
As informações referentes à distribuição espaço-temporal das 

capturas de aves reportadas pelos mestres entre os anos de 2013 
e 2014 foram utilizadas em modelos Hierárquicos Bayesianos es-
truturados por intermédio de Integração Aproximada Aninhada 
de Laplace (INLA – Integrated Nested Laplace Approximations) 
combinada com Equações Diferenciais Parciais Estocásticas (SPDE 
– Stochastic Partial Differential Equations). Esta abordagem per-
mite compreender o comportamento espacial e temporal das 
capturas incidentais, possibilitando a determinação de áreas e 
épocas com maiores riscos de captura de aves marinhas.

Neste primeiro trabalho baseado em modelos hierárquicos 
Bayesianos aplicados com INLA e SPDE, a variável de interesse, 
número de aves capturadas (i.e. variável reposta), foi modela-
da, apenas, em função das localizações espaciais dos lances de 
pesca e em função de uma escala temporal em anos. Similar 
à estrutura de Modelos Lineares Generalizados, este tipo de 
modelo pressupõe que a variável resposta pertença às distri-
buições da família exponencial (i.e. Poisson, Binomial Negativa, 
entre outras) e seus parâmetros (θ) ligados a uma estrutura 
aditiva do preditor linear (η) através de uma função de ligação 
canônica logarítimica g(.) tal que g(θ) = η [7]. O modelo se 
difere da especificação tradicional do componente linear xiTβ, 
devido à inclusão dos termos log(ni) e a f(.). O termo log(ni) 
(chamado de offset) trata-se de uma compensação nos casos 
onde a variável resposta é observada em intervalos de compri-
mento conhecido (portanto fixo), porém não necessariamen-
te constante [8]. E a adição do termo f(.), como uma função 
semiparamétrica definindo o efeito aleatório espaço-temporal 
descrito conforme o modelo utilizado (Tabela 1).

Cada modelo proposto foi submetido ao ajuste por distintas 
distribuições de probabilidades dedicadas a dados de conta-
gem, principalmente, caracterizados pela presença de muitos 
zeros. As distribuições para verossimilhança testadas foram 
Poisson e Binomial Negativa, bem como suas versões zero in-
flacionadas em diferentes formas.

RESULTADOS
Foram analisados cerca de 2100 lances de pesca reportados 

em Mapas de Captura fornecidos pela frota de espinhel pelá-
gico do Sudeste e Sul do Brasil entre os anos de 2013 e 2014. 
Ao todo, foram reportadas 57 aves marinhas capturadas em 
pouco mais de 2,4 milhões de anzóis monitorados pelo Projeto 
Albatroz (Tabela 2).

Dentre os modelos utilizados, o que apresentou o melhor 
ajuste, considerando os Critérios de Informação do Desvio (De-
viance Information Criterion - DIC) e Watanabe-Akaike (Wa-
tanabe-Akaike Information Criterion - WAIC) quanto à densi-
dade preditiva condicionada ordenada (Conditional Predictive 
Ordinate – CPO), foi o modelo 3 com distribuição Poisson para 
verossimilhança (Tabela 3).

Tabela 1: Estruturas de correlação espaço-temporais consideradas nos modelos ajustados à 
mortalidade de Aves Marinhas.

Identificação 
do Modelo Estrutura espaço-temporal

Modelo 0 Sem estrutura

Modelo 1 Constante: f(s, t) = f(s) é uma estrutura de correlação espacial Matérn com v = 1, onde tanto a 
escala quanto a variância devem ser estimadas;

Modelo 2 Distinta para cada ano: f(s, t) é uma estrutura de correlação espacial Matérn identica ao 
modelo 1 porém com realizações distintas para cada ano;

Modelo 3 Constante:f(s, t) = f(s) é uma estrutura de correlação espacial Matérn com v = 1, 
onde tanto a escala quanto a variância devem ser estimadas, com ano e trimestre 
considerados como efeito fixo e interagindo no modelo.

Tabela 2: Sumário descritivo do esforço amostral considerado nas análises.
Ano Trimestre Número de lances Número de anzóis Aves capturadas

2013

I 172 203.400 0
II 267 312.340 6
III 247 296.400 3
IV 228 266.950 11

2014

I 108 123.212 6
II 401 451.084 18
III 513 596.598 11

IV 230 249.680 2

Tabela 3: Sumário dos modelos hierárquicos bayesianos ajustados aos dados de captura de aves, 
considerando o critério de informação de Watanabe-Akaike para cada um dos modelos e para cada 

distribuição de probabilidade para verossimilhança utilizada. Quanto menor o WAIC, melhor o ajuste.

ID 
Modelo

Distribuição de probabilidade para verossimilhança
Poisson ZIP – Tipo I ZIP – Tipo II Binomial Negativa ZINB – Tipo I ZINB – Tipo II

Modelo 0 547,43 517,27 1100,33 521,46 518,00 717,25
Modelo 1 438,41 516,90 635,32 442,71 725,51 726,13
Modelo 2 436,95 518,04 - 735,30 725,44 726,03
Modelo 3 415,73 510,40 457,90 451,46 725,58 726,09
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Em geral, os modelos com verossimilhança baseada na dis-
tribuição Poisson apresentaram os melhores ajustes, não im-
portando a estrutura temporal e espacial utilizada. No entanto, 
o modelo com estrutura espacial constante e com efeito fixo 
entre a interação de ano e trimestre (modelo 3) foi aquele com 
menor valor de WAIC, e assim utilizado para o processo de 
inferência. Observando o sumário das posteriores dos parâme-
tros do modelo 3, tabela 4, sugere-se que o padrão de captura 
incidental de aves marinhas pela frota de espinhel pelágico é 
significativamente maior durante o segundo e terceiro trimes-
tre de cada ano (Tabela 4). Este tipo de comportamento pode 
ser influenciado pelos padrões sazonais destes organismos, 
que buscam a porção austral do Oceano Atlântico em períodos 
específicos de seu ciclo biológico (e.g. alimentação/forrageio).

A incorporação de uma estrutura espacial no modelo per-
mitiu compreender melhor o comportamento das capturas 
incidentais em função das áreas de pesca utilizadas pela fro-
ta de espinhel pelágico. Os mapas com as posteriores médias 
e desvios dos efeitos aleatórios espaciais (campos aleatórios) 
permitiu visualizar, áreas onde a correlação com as capturas 
são mais fortemente ligadas. Como pode ser observado na fi-
gura 2, as áreas com maiores correlações com as capturas de 
aves se concentram na porção mais austral da Zona Econômica 
Exclusiva Brasileira, reduzindo este efeito em direção a águas 
mais oceânicas e quentes (e.g. em direção à porção norte do 
Oceano Atlântico). A distribuição dos desvios nos efeitos espa-
ciais apresenta um padrão fortemente ligado à quantidade de 

informação existente em cada área de pesca, ou seja, os maio-
res valores encontrados estão condicionados à baixa existência 
de informações de pesca sobre aquela área.

Tabela 4: Estimativa da média, desvio padrão e intervalo de credibilidade de 95% para as 
posteriores dos parâmetros do modelo 3 ajustado com uma distribuição de probabilidade 

Poisson para verossimilhança e estrutura espacial constante entre os anos.
Parâmetro Média Desvio padrão Quantíl 2,5% Quantíl 97,5%

Intercepto -11,435 16,252 -44,423 20,431
Ano 2013 -12,664 17,266 -47,669 20,817
Ano 2014 0,429 15,295 -29,741 31,706
Trimestre II 2,659 3,343 0,435 13,949
Trimestre II 2,086 3,286 -0,0988 13,202
Trimestre IV 3,315 3,457 1,031 14,965
A 2014 : Trimestre II -3,069 2,937 -13,039 -1,011

A 2014 : Trimestre III -2,937 3,017 -13,175 -0,865
A 2014 : Trimestre IV -5,174 4,162 -19,787 -2,535
Alcance nominal 3,586 1,952 0,753 11,962

Figura 2: Mapas com as médias e desvios padrão das posteriores dos efeitos aleatórios espacias (Campos Aleatórios 
Gaussianos) estimados com base no modelo 3 ajustado com distribuição Poisson para verossimilhança.
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As capturas preditas pelo modelo 3 foram bastante simila-
res às capturas reportadas nos Mapas, ou seja, os valores de 
captura incidental de aves preditos pelo modelo para o esfor-
ço observado nos Mapas de Captura coletados pelo Projeto 
Albatroz entre os anos de 2013 e 2014 foram, praticamente, 
idênticas às capturas totais observadas (Tabela 5). 

O modelo ainda permitiu estimar a captura expandida para 
todo o esforço da frota. Os valores de capturas incidentais 
totais estimados podem ser utilizados como indicadores ini-
ciais para pontos biológicos de referência sobre a mortalidade 
desses organismos. As capturas expandidas estimadas para os 
dois anos, considerando o esforço médio da frota de espinhel 
de superfície operando no Sudeste e Sul do Brasil, foram de 
3.373 aves mortas em 2013 (Intervalo de Credibilidade de 95% 
entre 1.627 e 4.834) e 4.582 aves capturadas em 2014 (I.C. 95% 
entre 2.165 e 6.621) (Tabela 5).

Os modelos utilizados neste trabalho incorporaram, exclu-
sivamente, a dinâmica espaço-temporal das capturas e do es-
forço de pesca, porém é sabido que a mortalidade de aves 
por interação com a pesca depende de outros fatores, como a 
abundância destas nas áreas, época de operação, padrões am-
bientais e até mesmo, sobre padrões e características operacio-
nais da frota durante a atividade de pesca. Assim, o aperfeiço-
amento destes modelos deve ser encorajado em publicações 
futuras, visando garantir indicadores mais acurados e capazes 
de determinar, com maior precisão, a mortalidade total destas 
espécies de aves marinhas que utilizam o Oceano Atlântico Sul 
para alimentação.

Tabela 5: Resumo das capturas de aves marinhas reportadas nos Mapas de Captura do Projeto 
Albatroz, predita para o esforço reportado e expandida para o esforço total da frota operante 

no Sudeste e Sul do Brasil.
Ano Captura reportada Captura predita Captura expandida I.C. 2,5% I.C. 97,5%
2013 20 21 3.373 1.627 4.834
2014 37 38 4.582 2.165 6.621

Foto: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes
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Augusto Silva-Costa, C aio Azevedo Marques e Tatiana Neves

INTRODUÇÃO

Albatrozes e petréis estão entre as aves mais ameaçadas do 
mundo [9] e as interações negativas com a pesca, sobretudo 
a pesca de espinhel, são a principal causa do declínio dessas 
populações [10]. As aves marinhas são capturadas enquan-
to tentam se alimentar de iscas no momento da largada do 

espinhel [11; 12]. Quando atacam as iscas, acabam fisgadas pelos 
anzóis ou enroladas nas linhas secundárias e morrem afogadas, 
pois o espinhel afunda até profundidades ideais para captura de 
grandes peixes pelágicos. Diversas medidas para redução da cap-

tura e mortalidade de aves têm sido desenvolvidas com o princí-
pio básico de dificultar o acesso das aves aos anzóis iscados [13].

Quinze das vinte e duas espécies de albatrozes estão classifi-
cadas em algum grau de ameaça de extinção [14] e a principal 
ameaça a essas populações é a captura incidental pela pesca 
[15]. Além disso, outras nove espécies de petréis enfrentam 
a mesma ameaça [16]. O Acordo para Conservação de Alba-
trozes e Petréis (ACAP) é o primeiro acordo multilateral que 
utiliza uma abordagem integrada para a conservação dessas 
espécies no Hemisfério Sul. A proposta desse acordo surgiu 
na sexta reunião da Conferência das Partes da Convenção das 
Espécies Migratórias de Animais Silvestres (CMS) de 1979 e o 
mesmo está em vigor desde fevereiro de 2004. O ACAP tem 
por objetivo a proteção de 31 espécies de albatrozes e petréis, 
e prevê diversas ações, diretrizes e metas, para atingir um es-
tado favorável para a conservação dessas espécies. Neste con-
texto, em reconhecimento da grave ameaça constituída pela 
interação negativa das aves marinhas com a pesca, foi criado o 
Grupo de Trabalho sobre Captura Incidental de Aves Marinhas 
(sigla em inglês, SBWG - Seabirds Bycatch Working Group) 
para aconselhar o ACAP sobre ações de avaliação, mitigação e 

As Medidas de Mitigação que Fazem Parte da Instrução 
Normativa Interministerial Nº 07 de 2014.  Por Que Essas 

Foram as Medidas Escolhidas?

Foto: Projeto Albatroz/Dimas Gianuca
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redução das interações negativas entre as operações de pesca 
e albatrozes e petréis. Este grupo de trabalho é composto por 
representantes de 13 países signatários do acordo, em con-
junto com especialistas convidados que possuem experiência 
técnica ou outra expertise relevante [17].

O SBWG, dentre outras atribuições, revisa as medidas de 
mitigação da captura de aves marinhas para pescarias de es-
pinhel, baseado nos resultados de estudos, além de desen-
volver testes e aprimorar práticas para a redução da interação 
e mortalidade de aves por equipamentos de pesca. Baseado 
nesses estudos e revisões, o SBWG estabelece recomendações 
específicas e bem discriminadas sobre as medidas mitigatórias 
que devem ser empregadas nessas pescarias. Essas recomen-
dações são reconhecidas como “boas práticas” em medidas de 
mitigação para a redução da captura incidental e mortalidade 
de aves em operações de pesca. As medidas definidas como 
“boas práticas” recomendadas pelo ACAP/SBWG devem seguir 
alguns critérios [18], como:

1. Reduzir a taxa de captura incidental aos menores níveis possíveis;
2. Fornecer especificações e padrões mínimos de desempe-
nho comprovados cientificamente;
3. Ser práticas, amplamente disponíveis e de baixo custo;
4. Não diminuir significativamente a captura das espécies-al-
vo das pescarias; 
5. Não aumentar a captura incidental de outras espécies; e
6. Fornecer métodos que garantam a observância do cumpri-
mento das medidas por autoridades.

	 Atualmente, nenhuma medida de mitigação sozinha 
pode evitar, de forma confiável, a mortalidade acidental de 
aves marinhas na pescaria com espinhel pelágico [19]. O ACAP 
recomenda o uso simultâneo de três medidas de mitigação 
como a forma mais eficaz de reduzir a captura de aves nos 
espinhéis pelágicos. São elas: o toriline, a largada do espinhel 
no período noturno e três possíveis configurações mínimas de 
regime de pesos [17]. Essas medidas compõem o guia de boas 
práticas do ACAP, cujo objetivo é orientar as decisões toma-
das pelos países membros e também as recomendações das 
Organizações Regionais de Ordenamento Pesqueiros (OROPs) 
como, por exemplo, a ICCAT (Comissão Internacional para Con-
servação do Atum do Atlântico).

MEDIDAS DE MITIGAÇÃO RECOMENDADAS
Largada Noturna

A largada dos anzóis durante a noite foi proposta como a 
solução mais simples para evitar a mortalidade de aves ma-
rinhas no início da década de 90 (Figura 1) [11]. Desde en-
tão, esta estratégia tem sido amplamente promovida e regu-
lamentada tanto para pesca com 
espinhel pelágico (de superfície) 
quanto demersal (de fundo) [20]. 
A redução das taxas de captura 
de aves devido à largada notur-
na varia muito entre as áreas de 
pesca, período do ano, fase da 
lua, e em relação à composição 
da avifauna presente [20]. 

Alguns pesquisadores sugerem 
que a largada noturna pode pra-

Figura 1. Largada noturna.

Crédito: Birdlife International . Bycatch M
itigation Fact-Sheet 5
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ticamente eliminar a mortalidade de aves marinhas em algumas 
áreas de pesca e em outras contribui muito na redução da morta-
lidade [20], porque a maioria das aves capturadas possuem hábito 
alimentar diurno, e com a redução da luminosidade durante a noite 
a localização das iscas torna-se mais difícil [21;22]. Entretanto, algu-
mas aves são mais ativas durante a noite [23]. Existem vários rela-
tos de captura da Pardela-preta (Procellaria aequinoctialis) durante 
largada noturna [24; 25; 26]. Contudo, mesmo em áreas onde esta 
espécie é comum, nota-se uma mortalidade menor durante larga-
das noturnas em comparação com largadas diurnas [27].

	 Outro fator que influencia a eficiência da largada notur-
na é a presença e a intensidade da luz no convés das embar-
cações. Durante a noite, a taxa de captura foi 3,9 vezes maior 
quando luzes potentes no convés estão acesas [21]. A largada 
noturna também é menos eficiente em reduzir a captura de 

aves durante noites de lua cheia. A chance de se capturar uma 
ave durante a lua cheia é de três a seis vezes maior do que 

quando não há lua [25; 28; 29; 30]. Na África do Sul, a taxa de 
captura média foi de 1,07 aves/1000 anzóis durante a lua cheia 
e 0,09 aves/1000 anzóis durante a lua nova [31].

Apesar dessas ocasiões com maior potencial de captura du-
rante a largada noturna, é essencial lembrar que as taxas de 

captura ainda serão muito menores para todas as espécies do 
que se a largada ocorresse durante o dia [20]. Estas situações 
evidenciam a necessidade de combinar outras medidas miti-
gatórias com a largada noturna para a efetiva prevenção da 
captura de aves. 

Em outro estudo realizado na África do Sul a taxa de mor-
talidade de aves marinhas foi 4,6 vezes maior durante o dia (2 
aves/1000 anzóis) do que de noite (0,43 aves/1000 anzóis) [32]. 
A taxa de captura noturna foi 91% menor que a taxa diurna na 
frota de espinhel japonesa operando ao sul da Austrália [28]. 
Para essa mesma frota, outro estudo encontrou uma diminui-
ção de 85% na taxa de captura durante a noite [12].

Foto: Projeto A
lbatroz/Fabiano Peppes
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Toriline

O toriline ou linha espanta-aves está entre as medidas miti-
gadoras mais testadas, discutidas e de eficiência amplamente 
reconhecida. Trata-se de um dispositivo posicionado na popa 
das embarcações durante a largada do espinhel que impede/
dificulta o acesso das aves aos anzóis iscados. É composto por 
uma linha com uma extremidade presa ao topo de um poste 
na popa da embarcação e a outra extremidade solta na água, 
a qual é arrastada enquanto a embarcação move-se adiante 
largando o espinhel. Nessa linha são anexadas fitas que ficam 
suspensas sobre a área onde os anzóis são lançados na água 
(Figura 2). Há variações desse dispositivo, alguns possuem fi-
tas mais longas (modelo americano) e com menos movimento, 
funcionando como uma barreira física às aves; e outros com 
fitas mais leves e curtas (modelo brasileiro), proporcionando 
maior movimento dessas fitas, que desencorajam a aproxima-
ção das aves, funcionando como um espantalho [20; 33].

Para montagem do toriline é necessário um poste posiciona-
do na popa da embarcação com altura acima da superfície do 
mar apropriada para garantir que a linha com as fitas atinjam 
a distância máxima da popa, proporcionando uma cobertura 

aérea suficiente para proteger a área na qual os anzóis iscados 
ainda estão em profundidades acessíveis às aves. A altura do 
poste e a distância da popa (cobertura aérea) adequadas tam-
bém reduzem as chances de interferências (enrosco) entre o 
toriline e o equipamento de pesca (espinhel) [20].

O uso de torilines foi primeiramente documentado em 1988. 
Até essa data, o dispositivo era utilizado por poucas embarca-
ções da frota japonesa para reduzir a perda de isca [11]. Com o 
passar do tempo o equipamento foi sendo aprimorado [32; 34; 
35] e se tornou obrigatório em diversas pescarias do mundo.

Pesquisas realizadas nas frotas pesqueiras de diferentes na-
ções reportaram redução significativa das taxas de captura 
incidental e de ataque das aves a iscas, quando o dispositivo 
é utilizado. No entanto, os resultados são influenciados pe-
las condições meteorológicas e diferenças nas configurações, 
como, qualidade do material, modelo (fitas longas, fitas cur-
tas e misto) e ainda o número de torilines empregados (sim-
ples ou duplo) [32; 36].

Figura 2. Toriline. O equipamento impede as aves de interagir com os anzóis iscados.
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curtas (0,17± 0,27 ataques por minuto) comparadas com lan-
ces sem o uso do toriline (0,44 ± 0,49 ataques por minuto) [33].

Embora a efetividade do toriline em evitar a mortalidade de 
aves seja comprovada por diversos estudos, a taxa de afun-
damento dos anzóis deve ser levada em consideração. Anzóis 
com menor taxa de afundamento (demoram mais para afun-
dar) ainda permanecem em profundidades suscetíveis ao ata-
que das aves após a cobertura aérea de proteção do toriline. 
Para evitar esse tipo de condição é necessário adotar um re-
gime de peso (peso x distância do anzol) que proporcione ta-
xas de afundamento dos anzóis mais elevadas, garantindo que 
estes atinjam profundidade segura após a distância da popa 
protegida pelo toriline.

Regime de Peso

Durante a largada do espinhel, cada anzol com isca que é 
lançado ao mar, enquanto afunda, permanece, por alguns ins-
tantes, disponível ao ataque das aves às iscas [20; 38]. A veloci-
dade com que um anzol afunda, e consequentemente o tempo 
que permanece próximo da superfície do mar é determinante 
para que uma ave seja capturada [37; 39]. A adição de peso nas 
linhas e a redução da distância do mesmo em relação ao anzol 
influenciam a taxa de afundamento dos anzóis iscados [40]. Se 

Na África do Sul o uso do toriline reduziu a taxa de morta-
lidade de aves marinhas de 0,64 para 0,30 aves capturadas a 
cada 1000 anzóis lançados [31]. No Havaí, a adoção do equi-
pamento reduziu a taxa de ataque das aves aos anzóis iscados 
em 68% e 74% para as duas espécies mais frequentes nos re-
gistros de ataques às iscas nesta frota [37].

No Brasil, após a participação de armadores de pesca no 1º 
Fórum de Pescadores (Nova Zelândia, 2000), o mestre de pesca 
José Ventura e sua tripulação desenvolveram o primeiro protótipo 
do toriline brasileiro, utilizando materiais disponíveis nos galpões 
da empresa de pesca onde trabalhavam. Nos anos seguintes, 
uma série de cruzeiros com pesquisadores do Projeto Albatroz e 
do Programa Albatross Task Force possibilitaram o aprimoramen-
to do modelo do toriline brasileiro. Até a definição de um modelo 
padronizado, foram testadas diversas configurações de torilines, 
com fitas curtas, longas e um modelo misto (fitas curtas e lon-
gas intercaladas). Atualmente, após inúmeras pesquisas, o padrão 
brasileiro de toriline, composto por fitas curtas, é reconhecido 
como o mais adequado a frota nacional [33].

Em águas brasileiras, a taxa de ataque a iscas foi significa-
tivamente menor em largadas com o uso do toriline de fitas Figura 3. Espinhel pelágico: três configurações de peso e distancia do anzol.

Crédito: BirdLife International e Acordo para a Conservacao de A
lbatrozes e Petréis 
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a posição e a quantidade de peso nas linhas estiverem ajusta-
das, o anzol afunda mais rápido e a captura de aves pode ser 
evitada (Figura 3) [20].

Usualmente, os anzóis iscados afundam em duas fases: (a) 
lenta - até a porção da linha entre o peso e o anzol ficar estica-
da, e (b) rápida - quando o peso puxa o anzol para baixo (após 
a linha ficar esticada) (figura 3) [41].

A velocidade necessária para uma isca afundar e evitar a 
captura de aves depende de outros fatores, como, uso conco-
mitante de outras medidas de mitigação (por exemplo, toriline 
e largada noturna), a velocidade da embarcação durante a lar-
gada e a capacidade de mergulho das aves marinhas presen-
tes. Quanto maior a velocidade de uma embarcação durante a 
largada do espinhel, menos tempo os anzóis iscados permane-
cem protegidos pelo toriline [20]. A capacidade de mergulho 
varia muito entre as espécies de aves marinhas. Algumas es-
pécies se alimentam na superfície e têm pouca capacidade de 
mergulho (cerca de um metro) enquanto outras são mergulha-
doras eficientes e podem chegar a profundidades superiores a 
20 metros [42]. Mesmo para as aves com maior capacidade de 
mergulho, a taxa de afundamento do anzol pode ser determi-
nante quanto ao sucesso do ataque às iscas, pois elas depen-
dem da detecção visual destas, e quanto mais fundo estiverem, 
menor a chance de serem visualizadas pelas aves.

Na África do Sul a captura de aves foi 18 vezes maior em 
linhas secundárias sem adição de peso (1,07 aves capturadas a 
cada 1000 anzóis lançados ao mar) comparadas a linhas secun-
dárias com peso de 60 gramas a 70 centímetros do anzol (0,06 
aves capturadas a cada 1000 anzóis lançados ao mar) [32].

No Brasil, a taxa de ataque das aves a anzóis iscados foi 
maior quando o peso (entre 60 e 75 gramas) estava posiciona-
do a 5,5 metros do anzol comparado ao mesmo peso fixado a 
2 metros de distância do anzol [33]. Na mesma frota, a taxa de 
captura de aves foi consideravelmente menor usando pesos 
diferenciados: (a) do tipo lumo lead, de 60 gramas a 1 metro 
do anzol (0,11 aves capturadas a cada 1000 anzóis lançados ao 
mar) comparado a (b) pesos convencionais, com destorcedor, 
de 60 gramas a 3,5 metros do anzol (0,85 aves capturadas a 
cada 1000 anzóis lançados ao mar) e (c) 0,33 aves capturadas 
a cada 1000 anzóis com peso do tipo lumo lead de 60 gramas 
a 3,5 metros do anzol.

Foto: Projeto Albatroz/Dimas Gianuca
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Distribuição Potencial de Albatrozes e Políticas Públicas para Conservação

Caio Azevedo Marques e Deborah Maria de Faria
APRESENTAÇÃO

Este estudo foi apresentado como parte dos requisitos para 
obtenção do grau de Mestre em Ecologia e Conservação da 
Biodiversidade. A dissertação intitulada: “Distribuição Potencial 
De Albatrozes E Petréis (Diomedeidae: Procellariformes): Uma 
Ferramenta para Nortear Políticas Públicas e Conservação” foi 
desenvolvida junto ao Programa de Ecologia e Conservação da 
Biodiversidade da Universidade Estadual de San-
ta Cruz (UESC) no período de 2013 a 2015.

Organizações e tratados internacionais, dos 
quais o governo brasileiro é membro e signatário, 
recomendam o uso de medidas mitigatórias para 
a redução da captura de albatrozes e petréis pela 
pesca de espinhel, priorizando estas ações ao sul 
da latitude 25°S. Nessa região há maior abundân-
cia de Procellariiformes capturados por espinheis 
pelágicos. Neste contexto, o presente trabalho 
objetivou realizar uma análise da adequabilidade 
ambiental para a ocorrência dessas espécies e com 
isso fazer uma avaliação da distribuição geográfi-
ca adotada pela IUCN e outras organizações, e dos 
limites de latitude adotados nas recomendações 
de uso das medidas de mitigação para embasar 
ações de conservação dessas espécies.
CONTEXTUALIZAÇÃO

Albatrozes apresentam ampla distribuição nos 
oceanos do hemisfério sul e Pacífico Norte, sendo 
hoje ausentes no Atlântico Norte. Das 22 espécies 
de albatrozes, 15 estão em declínio populacional, 
classificadas como globalmente ameaçadas [43]. 
A mortalidade dessas aves causada por embar-
cações espinheleiras tem sido apontada como a 
principal causa do declínio das populações des-
sas espécies em todo o mundo [44,45,46,47,48]. 
Mundialmente, estima-se que esta pescaria seja 
responsável pela morte de cerca de 300 mil aves 

por ano, das quais, quase 100 mil são albatrozes, além de mi-
lhares de petréis [44].

A modelagem da distribuição espacial das espécies como subsídio 
para medidas de conservação 

O conhecimento acerca da distribuição espacial das espé-
cies é parte fundamental para embasar medidas de avaliação 
e planejamento de ações de conservação. Como mencionado 
anteriormente, os mapas de distribuição de espécies de alba-
trozes e petréis usados na avaliação e medidas de conservação 
são predominantemente os produzidos e disponibilizados pela 
IUCN. Estes mapas são produzidos com base na bibliografia, 

Foto: Projeto Albatroz/Luciano Candisani
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em bases de dados fornecidas por instituições cujos objetivos 
visam a obtenção de informações específicas acerca das espé-
cies focais (por exemplo BirdLife International) e outras infor-
mações fornecidas por especialistas na área. O rastreamento 
por satélite e geolocalizadores, já utilizado em estudos sobre a 
ecologia da maioria dos albatrozes e pardelas do gênero Pro-
cellaria, possibilitam o uso de métodos mais refinados para 
identificar as áreas onde as aves se alimentam. Com exceção 
das técnicas de rastreamento – cuja eficácia em identificar áre-
as importantes depende do número de indivíduos marcados 
– estas metodologias nem sempre permitem acesso preciso a 
áreas de maior importância dentro da distribuição, e às vezes 
são mais subjetivas, com grande interferência ad-doc. Mode-
los de distribuição de espécies (sigla em inglês, SDM – Spe-
cies Distribution Model) são considerados boas ferramentas 
para prever a distribuição de espécies [49,50]. Estas técnicas 
são baseadas no conceito de nicho ecológico, ou no conjun-
to das condições bióticas e abióticas nas quais populações de 
espécies são capazes de se manter viáveis e estáveis [51]. Mais 
especificamente, estas ferramentas correlacionam a presença 
da espécie com descritores (variáveis) ambientais dessas locali-
zações, para criar um espaço ambiental multidimensional. Essa 
ferramenta também tem sido amplamente utilizada para verifi-

car e prever a adequabilidade ambiental às espécies, orientan-
do e otimizando as discussões sobre o planejamento, métodos 
e ações de conservação atuais e se estes atendem às necessi-
dades atuais e perspectivas futuras [52,53,54].

Espécies modeladas e base de dados

Foram, selecionadas 11 espécies: nove de albatrozes e duas 
de petréis, todas conhecidas por interagirem com frotas pes-
queiras e sofrerem mortalidade incidental, e com registros de 
ocorrência em bases de livre acesso. No total, quatro destas 
espécies são classificadas como “vulnerável”, uma como “criti-
camente em perigo”, três “em perigo” e três na categoria “qua-
se ameaçada”. Juntas, representam um total de oito espécies 
ameaçadas (vulnerável, em perigo e criticamente em perigo).

Foram reunidos 208.975 registros de ocorrência destas espé-
cies a partir de três bases de dados: GBIF - Global Biodiversity 
Information Facility, Lifemapper e o banco de dados de obser-
vação coletados pelo Projeto Albatroz, contendo informações 
de 152 cruzeiros de pesca e 1.621 lances, coletados durante 14 
anos (2000-2014). Após verificar as informações de ocorrência 
redundantes em cada quadrado da grade, das 208.975 ocor-
rências reunidas, apenas 22.035 permaneceram como pontos 
únicos. Esse tratamento dos dados de ocorrência reduz o efei-
to de auto-correlação espacial e melhora o resultado das pre-
dições dos modelos.

Diomedea exulans (Linnaeus 1758), status IUCN = vulnerável;

Diomedea dabbenena (Mathews, 1929), status IUCN = criticamente em perigo;

Diomedea epomophora (Lesson, 1825), status IUCN = vulnerável;

Diomedea sanfordi (Murphy 1917), status IUCN = em perigo;

Thalassarche melanophris (Temminck, 1828), status IUCN = quase ameaçada;

Thalassarche chlororhynchos (Gmelin 1789), status IUCN = em perigo;

Thalassarche chrysostoma (Forster, 1785), status IUCN = em perigo;

Thalassarche cauta (Gould, 1841), status IUCN = quase ameaçada;

Thalassarche steadi (Falla, 1933), status IUCN = quase ameaçada;

Procellaria aequinoctialis (Linnaeus, 1758), status IUCN = vulnerável;

Procellaria conspicillata (Gould, 1844), status IUCN = vulnerável.

Foto: Projeto A
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Algoritmos de modelagem como ferramentas preditivas

Devido às tendências gerais, imprecisão dos dados e incer-
teza dos modelos de distribuição de espécies, diferentes algo-
ritmos podem resultar em diferentes padrões de distribuição 
de espécies [55,56,57]. Com o intuito de avaliar de maneira 
completa as possíveis distribuições, avaliamos as distribuições 
das 11 espécies, considerando quatro algoritmos de mode-
lagem: (1) BIOCLIM [58,59,60]; (2) GLM - Generalized Linear 
Models [61]; (3) SVM - Support Vector Machines [62]; e (4) Ma-
xEnt – máxima entropia [63,64]. Em todas as avaliações dos 
modelos, foram utilizados 10.000 processos aleatorizados de 
pseudo-ausências.

Variáveis ambientais, procedimentos de modelagem, limiares de dis-
tribuição e avaliação

Para coletar as informações ambientais das áreas de regis-
tros de ocorrência confirmada das espécies utilizamos os da-
dos disponíveis no Bio-Oracle, uma plataforma que disponi-
biliza informações georreferenciadas de variáveis geofísicas, 
bióticas e climáticas de ambientes marinhos em escala global, 
com resolução de 9,2 km. Deste conjunto de dados, selecio-
namos e utilizamos as 16 variáveis disponíveis (Tabela 1). Com 
base neste conjunto de variáveis realizamos uma Análise de 

Componentes Principais (PCA) e resumimos 96% desta variação 
nos 6 primeiros componentes desta análise, que foram empre-
gados como camadas ambientais durante os procedimentos 
de modelagem. Este método é recomendado para diminuir a 
colinearidade entre variáveis ambientais, uma vez que os eixos 
resultantes (variáveis compostas) são ortogonais. Com este pro-
cedimento também evitamos o sobreajuste/sobreestimativa do 
modelo, o que aumenta a acurácia dos modelos [54,65]. A grade 
adotada em todas as variáveis foi de quadrados de 55x55 arco-
-minutos (arcmin) de resolução (0.9167º ≈ 101,86 km).

Tabela 1: Nome, variáveis, unidade de medida, manipulação e fonte das 16 variáveis 
ambientais usadas durante a modelagem de distribuição potencial de albatrozes e petréis.

Nome Variáveis Unidade de 
medida Manipulação Fonte

Clorofila a Máxima mg/m³ Climatologia mensal de tempo 
máximo  (2002-2009) Aqua-MODIS

Clorofila a Variação mg/m³ Climatologia mensal de variação 
de tempo  (2002-2009) Aqua-MODIS

Clorofila a Média mg/m³ Climatologia mensal de tempo 
médio  (2002-2009) Aqua-MODIS

Clorofila a Mínima mg/m³ Climatologia mensal de tempo 
mínimo  (2002-2009) Aqua-MODIS

Cobertura por 
nuvem Máxima % Imagens mensais de tempo 

máximo (2005-2010) Terra-MODIS

Cobertura por 
nuvem Média % Imagens mensais de tempo 

médio (2005-2010) Terra-MODIS

Cobertura por 
nuvem Mínima % Imagens mensais de tempo 

mínimo (2005-2010) Terra-MODIS

Oxigênio dissolvido  Média ml/l Medidas in-situ por interpolação 
DIVA WOD 2009

Batimetria Média metros Medidas por interpolação ETOPO

Nitrato Média µmol/l Medidas in-situ por interpolação 
DIVA WOD 2009

ph Média  - Medidas in-situ por interpolação 
DIVA WOD 2009

Salinidade Média PSS Medidas in-situ por interpolação 
DIVA WOD 2009

Temperatura 
Superficial do Mar  Mínima °C Climatologia mensal de tempo 

mínimo  (2002-2009) Aqua-MODIS

Temperatura 
Superficial do Mar  Média °C Climatologia mensal de tempo 

médio  (2002-2009) Aqua-MODIS 

Temperatura 
Superficial do Mar  Máxima °C Climatologia mensal de tempo 

máximo  (2002-2009) Aqua-MODIS 

Temperatura 
Superficial do Mar  Variação °C Climatologia mensal de tempo 

médio  (2002-2009) Aqua-MODIS  
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RESULTADOS
Os algoritmos selecionados para as predições do potencial de 

ocorrência das 11 espécies estudadas foram computados adotando 
pontos de ocorrência, ou pontos únicos, que variaram entre 31 e 
5.179 dependendo da espécie focal. Os valores de TSS-ROC foram 
relativamente altos para a maioria das espécies (>0,5) indicando 
bom ajuste e acurácia dos modelos. SVM e Maxent foram os 
algoritmos que apresentaram os melhores desempenhos de uma 
forma geral, (TSS=0,72±0,14 e TSS=0,68±0,16, respectivamente), 
sendo que SVM apresentou valores de TSS >0,5 nas predições 
das 11 espécies. Já os algoritmos Bioclim e GLM apresentaram 
desempenhos inferiores (TSS<0,5 e TSS=0,5, respectivamente). 
Os resultados deste estudo são preliminares, por isso não serão 
apresentados integralmente. A Figura 1 é apresentada com as 
predições dos modelos quanto a adequabilidade ambiental para 
ocorrência de uma única espécie, Albatroz-de-sobrancelha-negra 
(Thalassarche melanophris), para fins ilustrativos.

DISCUSSÃO
Este estudo da análise de registros de ocorrência atuais e 

a construção de modelos preditivos de distribuição subsidia 
tecnicamente a importância do estabelecimento do paralelo 
25˚S como o limite norte para a priorização das ações de miti-
gação pactuadas nos acordos internacionais. De fato, a maio-
ria das espécies analisadas apresentou áreas de distribuição 
potencial e adequabilidade concentradas em latitudes eleva-
das, muito superiores ao paralelo 25˚S. No entanto, apesar de 
todas as espécies apresentarem registros de ocorrência e/ou 
área de uso potencial (adequadas) em porções ao norte do 
paralelo 25˚S, estas áreas sempre foram pequenas e geral-
mente concentradas ao longo de zonas mais costeiras. Pro-
vavelmente, esta adequação corresponde a locais com pos-
sível sobreposição destas espécies com a atividade de pesca 

de espinhel. Em outras palavras, 
quando as aves ultrapassam es-
ses limites mais bem conhecidos 
e que são de maior concentração 
e permanência, geralmente elas 
estão sobre a plataforma ou na 
quebra do talude. Estas águas 
mais costeiras são reconhecida-
mente mais produtivas, sendo 
exploradas tanto pela indústria 
pesqueira em busca dos grande 
predadores pelágicos que lá for-
rageiam, como pelas espécies de 
aves em busca de alimento. 

Os resultados dos modelos 
das 11 espécies estudadas indi-
cam que as informações e con-
tribuições de organizações como 
IUCN e BirdLife para a elaboração 
das listas de espécies ameaçadas 
(distribuição das espécies e reco-
mendações do uso de medidas 
mitigadoras) contêm lacunas que 
representam riscos e prejuízos 
para a conservação dessas espé-Figura 1: Distribuição de Albatroz-de-sobrancelha-negra (Thalassarche melanophris) segundo a IUCN (A), pontos de ocorrência da espécie utilizados para a predição de adequabilidade (B) e 

predição segundo os algoritmos Maxent (C), SVM (D), Bioclim (E) e  GLM (F). A linha vermelha continua representa a latitude de 20˚ S e a pontilhada representa a latitude de 25˚ S.
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cies. As iniciativas, ações, planos, acordos e leis, serão discu-
tidos assumindo escopos provavelmente insuficientes, tendo 
em vista o poder de mobilidade dessas aves, a dinâmica dos 
sistemas oceânicos e as alterações causadas ao ecossistema. A 
degradação do ambiente marinho e o aumento desordenado 
do esforço pesqueiro implicam em declínio dos recursos pes-
queiros e sucessivamente, no declínio das capturas por unida-
de de esforço, forçando o setor pesqueiro a buscar novos re-
cursos, intensificar o esforço e ampliar a área de atuação para 
manter os níveis de captura.

No Brasil, a Instrução Normativa Interministerial atualizada 
em 2014 (INI MMA/MPA nº 07/2014), estabelece o uso de me-
didas mitigatórias para a diminuição da captura incidental de 
aves marinhas por embarcações pesqueiras que atuam na mo-
dalidade espinhel horizontal de superfície, ao sul de 20˚S, se-
guindo a área determinada como prioritária segundo o Plano 
de Ação para a Conservação de Albatrozes e Petréis, o PLANA-
CAP. Mas a recomendação ICCAT 11-09 estabelece 25˚S como 
limite norte de obrigatoriedade de uso destas medidas. Dire-
trizes e recomendações como essa da ICCAT são publicadas 
baseando-se em valores e ações mínimas a serem implemen-
tadas pelas partes signatárias, mas que representem ganhos 
e benefícios à causa que foram designadas. As experiências 
mostram que, dificilmente, as nações adotam limites mais res-
tritivos em seus planejamentos e normas internas. A legislação 
brasileira demonstra o compromisso do país com a conserva-
ção dos albatrozes e petréis. Esse é o resultado dos esforços 
conjuntos de pesquisadores e técnicos de órgãos governamen-
tais, ONG’s e universidades, que vem atuando historicamente 
por avanços na conservação dessas aves e no estabelecimento 
de uma pesca mais responsável.

O declínio de diversas espécies deixa claro que a proteção 
da biodiversidade e do ecossistema pelágico são inadequadas 
e insuficientes. Em ambientes pelágicos, a discussão sobre a 
adoção de áreas protegidas é bastante extensa. Áreas protegidas 
estão sendo implementadas para garantir a preservação da 
maioria dos ecossistemas, mas algumas preocupações sobre 
a viabilidade e eficiência dessa abordagem em ambientes 
pelágicos tem limitado a implementação de áreas pelágicas 
protegidas. Comparado com outros ambientes, o ambiente 
pelágico conta com poucas regulamentações focadas na 

Foto: Projeto A
lbatroz/Luciano Candisani
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conservação da biodiversidade [66,67]. A vasta extensão e 
dificuldade na acessibilidade tornam a gestão de ambientes 
pelágicos um processo bastante complexo. Os oceanos incluem 
águas com jurisdições nacionais nas águas mais costeiras e 
em águas mais profundas, na Zona Econômica Exclusiva (ZEE), 
mas em outras áreas oceânicas além da jurisdição nacional, 
não. Dessas regulamentações existentes, a grande maioria está 
associada ao manejo de pescarias pelágicas. Isso acontece não 
somente pela pesca representar a maior ameaça antrópica à 
sobreexploração deste ambiente, mas também porque em muitas 
regiões a pesca é a única indústria de fato explorando recursos 
pelágicos. Embora exista um esforço crescente na adoção 
de áreas restritas à pesca [67,68], usualmente, as medidas de 
conservação adotadas nas pescarias compreendem restrições da 
captura total ou especificações do uso dos petrecho e locais de 
pesca permitidos [67]. O uso de medidas de mitigação, normas 
e restrições de pesca são ferramentas que podem apresentar 
bons resultados para fins de conservação da biodiversidade. 
Algumas medidas de mitigação são relativamente simples, 
com baixo custo, manuseio fácil e não interferem na produção 
pesqueira. Esse é o caso das medidas sugeridas para a redução 
da captura de aves marinhas. Essas medidas são tão funcionais 
e exequíveis que ampliar os seus limites formais de uso em 
5ºS de latitude, por exemplo ampliando as recomendações 
internacionais de 25º para 20ºS, parece factível e oportuno. 
Com um incremento relativamente simples na sugestão do uso 
de medidas mitigadoras, o grupo de aves mais ameaçado do 
planeta estará sendo melhor conservado.

Todas as ferramentas que visam conservar a biodiversidade e 
o ecossistema pelágico dependem de um fator extremamente 
importante, a fiscalização. Sem dúvida este é um dos fatores 
mais citados que indicam diretamente a presença de falhas nos 
sistemas de gestão de pesca. São grandes os gargalos logísticos 
que explicam as dificuldades na realização de uma fiscalização 
eficiente in situ nos ambientes pelágicos, exigindo uma grande 
estrutura e equipamentos específicos além do grande número 
de pessoas. No entanto, a fiscalização é uma questão chave para 
a organização e implementação das medidas de conservação 
no setor pesqueiro. Na prática, inúmeros sistemas de gestão são 
estabelecidos como uma forma mais efetiva para o gerencia-
mento sustentável dos recursos pesqueiros, porém nem todas 
as iniciativas alcançam resultados expressivos. A implantação de 

normas e regras torna-se pouco eficiente se não acompanhada 
de maneira sistemática pela fiscalização, instrumento de reforço 
do cumprimento das leis.

CONCLUSÃO
Este estudo adotou um método reconhecido e robusto para 

investigar as áreas potencialmente adequadas à ocorrência de 
albatrozes e petréis e a partir destas informações, avaliou a ade-
quação dos mapas de distribuição adotados pela IUCN. Os re-
sultados obtidos são compatíveis com os mapas apresentados 
pela IUCN em parceria com a BirdLife International, sendo que 
o limite de 25ºS proposto pela Recomendação ICCAT 11-09 está 
aparentemente adequado e atende o propósito de evitar a cap-
tura incidental de aves marinhas, desde que as medidas miti-
gadoras estiverem sendo adotadas de forma eficiente. Nossos 
resultados também indicam áreas com boa adequabilidade para 
estas espécies que extrapolam esses limites ao norte de 25ºS, 
apontando portanto outras áreas potencialmente importantes e 
que devem ser investigadas em pesquisas futuras, ajudando nas 
discussões sobre a conservação de albatrozes e petréis.

Foto: Projeto Albatroz/Dimas Gianuca



22Projeto Albatroz

Juliana Saviolli
Você já parou para pensar que a degradação do meio am-

biente pode afetar sua saúde? Pois bem, esse assunto vem 
sendo cada vez mais discutido, e uma preocupação emergente 
traz à tona a necessidade de compreensão desses aspectos de 
impactos ao meio ambiente, à saúde e à qualidade de vida dos 
seres humanos. A degradação ambiental causa o declínio da 
biodiversidade e uma 
vez que os seres hu-
manos fazem parte da 
natureza, sofrem com 
o esgotamento des-
ses recursos. Ou seja, 
esta é uma das maio-
res crises mundiais da 
atualidade, com nú-
meros crescentes nas 
listas internacionais de 
espécies ameaçadas, e 
decrescentes em rela-
ção aos habitats natu-
rais [69].

Hoje, temos um to-
tal de 11.046 espécies 
animais ameaçadas de 
extinção, sendo a cau-
sa principal o desapa-
recimento de habitats 
naturais, afetando 24% 
das espécies de ma-
míferos, 12% das aves, 
25% dos répteis, 20% 
dos anfíbios e 30% dos 
peixes [69]. 

O comprometimento da saúde física, distúrbios psicológicos 
e psiquiátricos, a desintegração social, doenças emergentes, 
etc, não podem estar desvinculados da falta de fornecimento 
de água, saneamento básico, alimentos e ar limpo, por exemplo 
[69]. Trata-se de um processo lento, de longo prazo, contínuo 
e pouco visível, por isso a maior parte das pessoas não se dá 
conta. Porém, é sabido que a maioria dos surtos de doenças 
infecciosas conhecidas foi decorrente de alterações ecológicas 
complexas [70]. Os fatores que levam à degradação ambiental 
são os mesmos que levam à perda da qualidade da saúde hu-
mana e podem ser desde mudanças climáticas, superexploração 
dos recursos biológicos, poluição, até introdução e dispersão de 
espécies exóticas [69]. 

Dois relatórios publi-
cados pela Rockefeller 
Foundation e pela Con-
venção da Diversidade 
Biológica (CDB) da Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU) em par-
ceria com a Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS) contam que a 
degradação ambiental 
contínua causou a per-
da de mais de 80% da 
vegetação herbácea, 
além de 90% de todas 
as áreas úmidas e dos 
estoques pesqueiros de 
maior porte do mundo, 
o que pode deixar a po-
pulação mundial mais 
vulnerável a surtos de 
pragas agrícolas e a um 
colapso na oferta de 
alimentos. Essas alte-
rações permitem novas 
relações entre espécies, 
hospedeiros e patóge-
nos, provocando surtos 
de doenças importan-

A Importância de Estudos Sobre a Saúde das Populações e a Rede 
Albatroz de Pesquisa para a Conservação

Foto: Projeto Albatroz/Dimas Gianuca
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tes que podem atingir seres humanos e animais como é o caso 
do ebola, hantavírus, doença de Chagas, cólera, entre outros. 

De encontro a tal problemática, a Medicina da Conservação 
vem esclarecer a complexidade dessas relações ecológicas e 
criar ferramentas para manter o equilíbrio da saúde dos ecos-
sistemas de forma transdisciplinar. Quando se trata de esforços 
para conservação, a prioridade é a proteção e o estudo de es-
pécies que ocupem níveis tróficos altos. Espécies predadoras 
de topo de cadeia alimentar desempenham importante papel 
no controle de populações de outros animais. De acordo com 
o conceito de cadeia e equilíbrio, qualquer mudança que ocor-
ra nas populações de espécies de topo, refletem diretamente 
em alterações de espécies de níveis tróficos inferiores e conse-
quentemente nos ecossistemas como um todo. 

Por serem animais de vida longa, reprodução tardia, ampla 
distribuição, hábitos migratórios, e por serem catadores, 
subsidiadores de nutrientes para o ecossistema e ocuparem 

altos níveis tróficos, as aves marinhas são consideradas 
bioindicadores da qualidade ambiental, a longo prazo e em 
larga escala. Sendo assim, o monitoramento de populações de 
aves marinhas no mundo fornece avaliações importantes para 
a conservação do ecossistema marinho [69,70]. 
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Infelizmente, uma diminuição de 69,7% nas populações mun-
diais de aves marinhas tem sido constatada em estudos realiza-
dos entre 1950 e 2010 [70]. Entre as ameaças às aves marinhas es-
tão a interação com as artes de pesca, esgotamento dos recursos 
pesqueiros, alterações climáticas, poluição, perturbação em sítios 
reprodutivos, espécies exóticas introduzidas, entre outros [70, 71].

As principais espécies envolvidas no declínio avaliado pelo 
estudo citado acima são: gaivotas da Polinésia Francesa, pe-
tréis das Ilhas Sandwich e mergulhões no Peru, que sofreram 
reduções a menos de 5% do seu tamanho inicial. Isso indica 
que atividades antrópicas causam mudanças na abundância e 
distribuição das espécies, ameaçam e alteram a estrutura, fun-
ção e resiliência dos ecossistemas marinhos do mundo, mes-
mo nos ambientes mais isolados geograficamente [70]. Sabe-
-se também que algumas espécies de peixes de importância 

econômica praticamente desapareceram em algumas regiões 
e quase um terço das reservas de pesca está com um nível 
muito baixo devido à superexploração. 

Esforços envolvendo redução de captura incidental, inte-
ração com a pesca e erradicação de predadores introduzidos 
mostram-se mais eficientes, porém ainda não são suficientes 
para impedir o declínio dessas populações em grande escala. 
Novas ameaças surgem e alterações nos padrões de consu-
mo e ocupação humana não acompanham essa preocupação 
[70,71]. 

Características ecológicas e biológicas das aves marinhas 
aumentam os riscos das ameaças, e doenças infecciosas têm 
um grande potencial de causar rápida diminuição e até mes-
mo a extinção de populações de vertebrados vulneráveis [72]. 
A exemplo disso, como reservatórios naturais de patógenos, 
as aves podem entrar em contato com doenças e carregá-las 
por muitos quilômetros, sem nem mesmo manifestar sinais. 
Somado a isso, nas colônias, no momento da agregação repro-
dutiva, existe o risco de transmissão entre indivíduos adultos e 
entre pais e filhotes (transmissão vertical). 

Ainda são poucos os estudos que fornecem dados para uma 
avaliação global do potencial das enfermidades, determinação 
de rotas de entrada de patógenos e prevenção de agentes pato-
gênicos, epizootias e epidemias [69]. Para se ter ideia, até 2011 
apenas 33 trabalhos haviam sido publicados sobre doenças, pa-
tógenos e parasitas das espécies de albatrozes e petréis prote-
gidas pelo ACAP (Acordo para a Conservação de Albatrozes e 
Petréis). Até o ano de 2014 houve um acréscimo de 19 estudos 
sobre saúde envolvendo 18 das 29 espécies listadas no Acordo. 

A maioria das bactérias foram encontradas em uma única es-
pécie: o Petrel-gigante-do-sul (Macronectes giganteus). A mais 
importante delas é a Pasteurella multocida, responsável pela 
cólera aviária que atualmente afeta todas as espécies que se 
reproduzem na ilha de Amsterdã: Albatroz-negro (Phoebetria 
fusca), Albatroz-de-nariz-amarelo (Thalassarche chlororhyn-
chos) e Albatroz-de-amsterdã (Diomedea amsterdamensis). 
Para este último, isso é uma grande ameaça, uma vez que é 
endêmico e criticamente ameaçado de extinção [73]. Um dos 
autores desse estudo sugere que a cólera aviária na colônia 
de Albatroz-de-nariz-amarelo é a maior causa de diminuição 
desta população na ilha.
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Erysipelothrix rhusophathiae, outra bactéria patogênica po-
rém mais comum em infecções secundárias, foi descrita em Pe-
trel-gigante-do-sul e em Albatroz-de-nariz-amarelo [73]. Três 
diferentes espécies de Salmonella (S. havana, S. typhimurium e 
S. enteriditis) foram isoladas de Albatroz-de-sobrancelha-negra 
(Thalassarche melanophris) e Albatroz-de-cabeça-cinza (Tha-
lassarche chrysostoma) e três amostras de Salmonella sp. foram 
compatíveis com lesões histopatológicas de enterite necroti-
zante encontradas em filhotes mortos de Albatroz-de-laysan 
(Phoebetria immutabilis) [74]. A transmissão de bactérias pode 
ocorrer através do contato direto entre aves e o ambiente con-
taminado, incluindo a predação de carcaças contaminadas por 
aves necrófagas como é o caso dos Petréis-gigantes. 

Somente quatro tipos de vírus tinham sido descritos afetan-
do os  Procellariiformes. O pox vírus aviário (Poxvirus avium) foi 
encontrado em animais doentes ou mortos, e são associados 
com insucesso reprodutivo e mortalidade, atingindo mais fi-
lhotes e jovens do que adultos, descrito em Albatroz-de-laysan 

e em Petrel-gigante-do-sul [75]. Apenas evidências sorológi-
cas de adenovírus e influenza aviária foram encontrados em 
Petrel-gigante e evidência de exposição ao adenovírus e ao ví-
rus da encefalomielite aviária foram observados em Albatroz-
-de-galápagos (Phoebastria irrorata) [76].

Parasitas de sangue de pinguins podem ter sido comparti-
lhados com Albatroz-de-cabeça-cinza, Albatroz-viajeiro (Dio-
medea exulans) e Albatroz-de-sobrancelha-negra nas ilhas 
Geórgia do Sul, provavelmente por um carrapato ou ácaro. Ec-
toparasitas, parasitas intestinais e apenas uma espécie de fun-
go também foram reportados [77].

A propagação de doenças depende de variáveis ambientais 
como condições climáticas, temperatura e umidade, e da pre-
sença de vetores e vertebrados suscetíveis [69]. Neste sentido, a 
pesquisa é de fundamental importância para embasar a adoção 
de estratégias de conservação, a análise da efetividade das me-
didas implementadas, o entendimento e a prevenção de even-
tos de mortalidades recorrentes e falhas reprodutivas como as 
que ocorrem em albatrozes da ilha de Amsterdã, incluindo o 
Albatroz-de-amsterdã, endêmico e criticamente ameaçado [72].

Desta forma, entre as recomendações internacionais para 
a conservação de albatrozes e petréis estão: a necessidade 
da continuidade das pesquisas envolvendo a saúde das 
populações; o estabelecimento de variações espaço-temporais 
de patógenos e parasitas; a determinação de padrões que 

Foto : Projeto Albatroz/Fabiano Peppes
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influenciem hospedeiros; e o aumento do número de amostras 
e da representação das espécies, para avaliações comparativas 
acerca da biologia, ecologia, alimentação, genética, etc. No 
âmbito do Projeto Albatroz essa ações 
são ainda favorecidas uma vez que é 
possível coletar amostras de espécimes 
capturados incidentalmente pela pesca 
utilizando-se tecnologias inovadoras a 
fim de preservar e superar limitações 
logísticas para os estudos envolvendo 
esses animais [72].

Todas essas recomendações vêm 
de encontro com os objetivos da Co-
ordenação de Medicina da Conser-
vação do Projeto Albatroz e, por esse 
motivo,  o Projeto mantém um banco 
de amostras biológicas provenientes 
da coleta e necropsia detalhada de 
materiais biológicos de albatrozes e 
petréis capturados incidentalmente 
pela pesca, bem como de indivíduos 
que encalham ou são encaminhados 
a centros de recuperação de animais 
marinhos pela costa brasileira. 

Com a Rede Albatroz de Pesquisa 
para Conservação, o Projeto Albatroz 
espera facilitar o intercâmbio de amos-
tras biológicas e informações relevan-
tes entre as instituições associadas, de 
forma a promover o desenvolvimento 
de pesquisas que culminem em ações 
efetivas para a conservação das espé-
cies de albatrozes e petréis no Brasil. 
Além disso, a disponibilidade des-
ses materiais possibilita a formação 
de novos pesquisadores especializa-
dos no estudo dessas aves marinhas, 
criando um ambiente acadêmico que 
fomente a geração de conhecimento 
relevante à conservação dessas espé-
cies no Brasil. 

Foto: Projeto Albatroz/Dimas Gianuca
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